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 Relatórios 
 

Referente Projeto bilateral Brasil - Canadá 
 

Consulta Pública CBHSF – 21/10/2004 em Belo Horizonte / MG 
 
Temas: 

1) Uso externo (transposição) das águas do rio São Francisco além de abastecimento 
humano e animal 

2) Programa de Desenvolvimento Sustentável do Semi-árido 
 
O Plano Decenal já havia sido apresentado pela Câmara Consultiva do Alto SF em agosto quando 
a SEMEIA foi convidada como consultor técnico. O Plano integral em CD foi disponibilizado 
para a WFT através da Alison. 
 

- Aloísio Fachini, Coordenador da Revitalização SF / SEMAD-MG, participou do projeto 
Jaíba com orgulho e diz que MG tem consciência de seu papel como produtor de água – 
45% da população da bacia, 70% do volume de água, 80% dos afluentes e 70% do PIB. 

 
- Gauce Rigas, ONG AMDA – presidente:  

             João Bosco Senra, SRH/MMA, cumpre hoje o drástico papel de representar este projeto. 
FHC recuou por causa do não que recebeu da sociedade contra a transposição, será que o 
governo Lula não conhece a democracia? 
Vocês deveriam ter responsabilidade e controlar o mais alto índice de natalidade que 
ocorre justamente no semi-árido. 
O Governo estimula a degradação, através do Pró-várzea que promoveu o secamento das 
Lagoas Marginais, retirada de ferro gusa com apoio do IBAMA e com projetos atuais de 
encaixotamento dos rios pelo Ministério das Cidades. Note-se ainda que no Jaíba não se 
investiu 1 centavo sequer em recomposição ambiental (Jornal Ambiente Hoje, 
Out/2004). 
Agora, estréia Couto famigerado capítulo da indústria da seca com intuito único de 
manter grupos de empreiteiros. 

 
Ouvimos palavras da Frete Parlamentar de Defesa das Águas, Comissão de Meio Ambiente da 
Assembléia Legislativa  de Minas Gerais; do Frei Car pela Ordem Franciscana / ONU; Eduardo 
FETAEMG; CREA, Prod. Dac.- UTRAMIG; Pescador do Rio das Velhas; FEAM; Maria do 
Carmo – ONG Crisp; Regina Greco – CBH Pará e Franave de Pirapora. 
 
Todos com opiniões desfavoráveis, lembrando que há miséria ao longo das margens do rio. O 
momento é de frisar a legalidade do Comitê que está sendo questionado pelo MMA, devemos no 
ater em manter o poder de decisão. 
 

• O projeto não menciona a reforma agrária; 
• Apesar do Brasil ser signatário do Tratado de Biodiversidade o projeto não menciona a 

existência de peixes endêmicos e ainda desconhecidos da bacia; 
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• Os estudos de impacto e recomposição ambiental (EIA-RIMA) jamais foram 
disponibilizados aos Comitês; 

• A obra sequer tem licença oficial do IBAMA; 
• Nas margens do SF existem 3 milhões de ha irrigáveis sem projeto; 
• Grandes empresas estão adquirindo terras na área a ser beneficiada; 
• Os pequenos produtores estão sendo pressionados para vender suas terras; 
• Não haverá 1 nordestino sediado nestas terras próximas aos canais e estas águas sairão 

dos nossos bolsos; 
• O custo operacional da obra é de 20 milhões / mês, quem pagará a conta? 
• O governo desqualifica 30 anos de luta, desqualifica as Conferências e os Comitês; 
• A língua salgada do mar está invadindo a doçura do SF; 
• 15.000 trabalhadores da 9ª Romaria do SF (Pirapora – Out/2004) são contra a 

transposição; 
• Mundialmente não exemplos positivos de transposição; 
• No Fórum Mundial Social, BH 2004, a vanguarda mundial se define pela proibição deste 

projeto, entregue Carta do Fórum conclamando para o repúdio pacífico. 
 

- Cláudio Junqueira da FEAM, precisamos cobrar coerência do Governo, porque na I 
Conferência Nacional de Meio Ambiente o Brasil deliberou com 90% dos votos que 
proíbe as transposições do Rio São Francisco e Tocantins. 

 
- Apolo Heringer do Projeto Manuelzão/ UFMG, lê trecho do livro “Rio das Velhas” onde 

João Bosco Senra – PT se posiciona pelas alternativas para seca nordestina contra a 
transposição, na época das audiências de FHC. 
A revitalização do semi-árido não depende de transposição, mas de gestão hídrica. 
Este projeto é apavorante. 

 
- Responde João Bosco Senra:  

Apoiar o semi-árido é meta de governo.  
Processo de licenciamento iniciou em julho de 2004.  
Este projeto é comprovadamente o mais barata para levar água ao nordeste. 
Queremos manter o diálogo, a decisão ainda não está tomada em respeito à este Comitê. 

 
- Luis Carlos Fortes, Secretário CBHSF: 

É exatamente hoje, no dia  do seu aniversário, que foi aberto o processo de Licitação para 
o Gerenciamento das Obras de Transposição. 
Hoje a Espanha luta contra a transposição do Rio Ebro, mas aqui a ordem jurídica do país 
está sendo respeitada. 
Esta consulta pública é um desrespeito, não se trata de integração mas de entregação 
(jornais diários BH 21 e 22). 

 
Votação: 100 entidades e instituições. 

1) Resolve-se não prosseguir a reunião da tarde com apresentação do Programa de 
Desenvolvimento do semi-árido. 

2) Votos a favor da transposição: 2 pessoas 
3) Votos a favor da transposição com integração de alternativas: 10% 
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4) Votos contra a transposição: 75% 
5) Pela Revitalização primeiramente: 100% 

 
Sugestões - Barbara Johnsen 
 
É preciso elaborar pequenos textos com mapas sobre a transposição e promover uma 
conscientização pública adequada para escolas e população. O Governo está fazendo marketing 
do projeto de maneira unilateral e irresponsável. 
 
Tendo contato com Phd Brian Harvey, presidente da WFT, com atual coordenação brasileira do 
tema transversal inerente, sabendo que Brian está interessado na pesquisa sobre a transposição, 
visitei a Assembléia Legislativa de MG no dia 22 de outubro, viabilizando 3 revistas e listagem 
de livros disponíveis para estudos na ALMG. 
 
Neste sentido, envio através de Alison e Phd Yogi Carolsfeld, pasta de documentos, recortes de 
jornais, revistas, livretos e livros por mim coletados em caráter particular desde 1994 para que 
possam embasar a pesquisa e talvez subsidiar informações para textos menores de 
conscientização pública pelo projeto PPA. Certamente os materiais são possíveis de devolução. 
 
 

Atividades – dia 22/10/2004 em Belo Horizonte - MG 
 

1) Consulta sobre Transposição ALMG 
2) Visita a exposição do Greenpeace “Energia Positiva para o Brasil” – Coleta de Materiais. 
3) Correção final e reunião com Alison “Proposta de Revitalização participativa do Córrego 

Barreiro Grande – Três Marias – MG” 
4) Relatório do dia 21/10/2004. 
5) Reunião com Prof. Godinho sobre Estoques Pesqueiros 

 
 

4ª Reunião Ordinária CBHSF – 26/10/2004 em Salvador - BA 
Presentes: aproximadamente 500 pessoas 

 
Ø Câmara dos Deputados Federais – Comissão de Orçamento: 

“Há 1 milhão no orçamento de 2005 para transposição e 100 mil para revitalização. 
Deveremos reduzir o orçamento da transposição para aumentar substancialmente os 
recursos para revitalização. 
 

Ø Comissão SF – Assembléia Legislativa da BA, Bomfim: 
Posição contrária à transposição. 
 

Ø Assembléia Legislativa – Sergipe, João Fontes: 
Lula e o PT eram contra a transposição na época do FHC, mas o governo não transpõe 
sonhos, idéias e cérebro. Hoje escamoteia dados e é favorável àquela mesma obra. 
 

Ø Assembléia Legislativa – BA, Edson Pimenta 
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O modelo de irrigação usado em Sergipe, Bahia e Pernambuco é perdulária e intoxicante, 
quer exportar uvas para deixar sedentos, famintos e intoxicados os povos ribeirinhos. 
 

Ø Assembléia Legislativa – Sergipe, Augusto Bezerra: 
Devemos impedir o projeto mais perverso que conhecemos. Ciro Gomes não reconhece o 
poder do CBHSF, isso não passa de financiamento de campanha. 

 
Outras considerações: 

- O Custo da irrigação destas fruticulturas não é competitivo. 
- No Plano de Mitigação da Seca no Semi-árido não consta a transposição. 
 
Ø Ministério Público – Bahia, Dr. Eduardo Bastos: 

É inquestionável a legalidade do Comitê instalado pela Lei nº 9.433 (art. 13 e 38). 
Vamos instalar inquérito de Improbidade Administrativa, Mandado de Segurança e Ação 
Civil Pública. 
O Baixo SF não Consta no EIA/RIMA. 
Duas tomadas estão em Terra Indígenas e necessitam de aprovação dos Povos e do 
Congresso. 
 

Ø Cacique Alisson de 72.000 mil índios e Membro do CBHSF: 
O Governo está rasgando a Constituição Federal, está exterminando nosso povo e nossa 
terra. 
 

Ø Luis Fortes – CBHSF: 
Dia 29/10 o Conselho Nacional de RH decidirá sobre as deliberações deste Comitê, 
apesar de não constar em pauta. 
Precisamos elaborar estratégias que impeçam este tipo de arbitrariedade 
 

Ø João Bosco Senra – SRH/MMA: 
Entrega de parecer jurídico do MMA sobre o CBHSF (Consta na pasta de documentos 
sobre a transposição enviada ao Brian – Canadá por Barbara / Informação ASTEC 
5/10/2004) 
O Governo assegura que a arrecadação de determinada Bacia retorne para aquela mesma 
bacia. Cumpre o compromisso de se fazer presente nos debates públicos por determinação 
da Ministra. 
A Revitalização é prioridade do governo e não moeda de troca para aprovação da 
transposição. 
Honra em participar do processo, apresenta proposta para o SF e semi-árido a pedido do 
Comitê com dados já existentes no Plano Plurianula de 2005 de maneira transparente. 
 

Ø Engº José Carlos Carvalho – Presidente do Comitê: 
Gostaria de deixar claro que metade do semi-árido está dentro da Bacia SF. 
Solicita leitura das Audiências Públicas de 2004: 

• Baixo SF – Própria / AL: 800 participantes, unanimidade rejeita a transposição 
pede alocação de toda verba para transposição. 
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• Sub-médio SF – Petrolina / PE: 600 participantes, transposição totalmente 
rejeitada, fortalecer projetos em andamento e frisa a existência de sede. 

• Médio SF – Bom Jesus da Lapa / BA: Contrários a alocação de águas ao semi-
árido. 

• Alto-médio SF – Pirapora / MG: 500 participantes, transposição de forma alguma 
e totalmente favoráveis à revitalização. 

• Alto SF – Belo Horizonte / MG: Plenária altamente representada com maioria 
contrária ao projeto. Pontuando-se: inviabilidade econômica; falta esclarecer 
perdas energéticas e desbalanceamento entre verbas para transposição e 
revitalização. 

 
Demais considerações: 

- Porque a água da bacia do semi-árido deverá irrigar o árido setentrional? 
- A operação hidrelétrica de Sobradinho deverá mudar para garantir o volume de 

transposição. 
- O número não é de 1% de água, o que vemos é até 30% dos recursos. 
- Perderemos o sistema energético interligado brasileiro. 
- Com o recalque de 130 metros para elevar gastaria mais energia do que Três Marias 

produz. 
- O projeto agride porque não incorpora os impactos ambientais e é esse paradigma que 

rege as construções de barragens no Brasil. Agride porque queremos justamente novos 
paradigmas de desenvolvimento. 

- Estamos construindo saberes ecológicos e debatendo aprendizado, não é hora de 
assumirmos transposições. 

 
 

4ª Reunião Ordinária CBHSF – 27/10/2004 em Salvador - BA 
Presentes: aproximadamente 500 pessoas 

 
Ø Palavra dos Membros do CBHSF. 
 
Ø Solicitam que na Reunião do Conselho Nacional de RH (CNRH) - dia 29/10/2004 em 

Brasília-DF – a transposição não entre em pauta como matéria de urgência por se tratar de  
matéria relevante importância e deverá ser votada de maneira ética. O CBHSF não foi 
convidado para reunião e solicita aguardo da entrega forma das deliberações do CBHSF. 

 
Ø ONG AMDA – Encaminha complementação da Deliberação CBHSF nº 18, a respeito dos 

bancos de reprodução pesqueira, considerando a biodiversidade (doc. Anexos / Barbara 
Johnsen) 

 
Outros encaminhamentos são aprovados: 
Ø Senadora Heloísa Helena:  

Infâmia de dividir os povos nordestinos com sonhos indevidos que só apoiarão aos 
banqueiros. Farsa técnica e desonestidade intelectual, esta matéria gerou a perda da 
confiança para com o Governo que temo. 
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Ø Votação dos Membros CBHSF – 47 presentes: 
44 votos contrários à transposição 
  2 votos favoráveis 
  1 abstenção 

 
 

Abertura da 5º Plenária CBHSF – 26/10/2004 
Presentes: 47 membros e 500 participantes 

 
Ø Prof. Urbano – Ministério da Integração: 

Diz que o projeto é mau conhecido e a população tem a visão falha de que haverão 
impactos irreversíveis. 

 
Membros do Comitê continuam denunciando falta de gestão hídrica dos recursos do semi-árido 
setentrional e dados incorretos ou faltosos. 
 
Ø Palavra do Coordenador Maurício Laxe sobre projetos governamentais: 

- Convite para 10 dez “Seminário Nacional de Revitalização do SF” 
- Projeto de Revitalização de Nascentes com EMATER MG (o córrego Consciência 

esta incluso). 
- Projeto Pólos Turísticos SF. 
- Reflorestamento – Edital FNMA. 
- Saneamanto 2005, 600 milhões – 86 cidades – Ministério da Saúde. 
- Protocolos de Adesão dos Municípios. 

 
Sugestões - Barbara Johnsen 
 

1) Reunião com Laxe – Coordenador Revitalização SF / MMA e Barbara Johnsen 
- Entregue ofício nº 066/04 da Prefeitura Municipal de Três Marias para Ministra 

Marina sobre contrapartida do PPA. 
- Diz não ser necessária aprovação do CBHSF 
- Solicita imediato contato com o receptor dos recursos, sugiro Dra. Inês Mancuso 

da UFSCar. 
- Envio e-mail WFT e UFSCar sobre esta reunião. 

2) Foram entregues 100 cartilhas “Veredas de Três Marias” aos integrantes da Mesa, aos 
Membros do CBHSF e algumas organizações presentes. 

3) João de Deus – CEMIG (Membro CBHSF): Pede entrega do Projeto de Revitalização do 
Córrego Barreiro Grande ao Procópio pra integrar parceria com a CEMIG que 
disponibiliza verba para recuperação de nascentes. 

4) Contato com Rubens Siqueira – Comissão Pastoral da Terra, Tel.: (71) 328-4672 e e-mail: 
cptba@terra.com.br. 
Projeto Miseror / Alemanha para construir rede de projetos existentes. Conheci Rubens 
em 1992 – GT Frei Luiz Cáppio. 

5) Entreguei folder do Projeto PPA e Cartilha para Senadora Holísa Helena e conversamos à 
respeito do trablho WFT, IDRC, UFSCar e Federação de Pescadores de Minas Gerais. 


